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- 000, SE. rafaella eco.gt@hotmail.com

INTRODUÇÃO

A macrofauna do solo é conhecida por influenciar as
propriedades f́ısico - qúımicas do ambiente em que ocor-
rem. Formigas cortadeiras (gêneros Atta e Acromyr-
mex ) atuam como importantes agentes modificadores
nos ecossistemas terrestres, destacando - se o aumento
da porosidade e permeabilidade do solo e de nutrien-
tes limitantes, como P, Ca e K e Mg (Haines, 1978;
Moutinho et al., , 2003; Sternberg, 2007).
Solos sob influência de formigueiros possuem maior
concentração de matéria orgânica, em virtude do ma-
terial vegetal ser transportado para as câmaras sub-
terrâneas. Entretanto, poucos estudos avaliaram o
efeito de espécies do gênero Acromyrmex nesse pro-
cesso. A maior concentração de matéria orgânica (MO)
nas colônias pode representar um śıtio proṕıcio de nu-
trientes para a vegetação mas também uma fonte cons-
tante de CO2 para a atmosfera, uma vez que a de-
composição da MO ocasiona a liberação desse gás de
efeito estufa. Contudo, em virtude da MO estar loca-
lizada a profundidades que variam entre 20 a 120 cm
no solo (Poderoso et al., ., 2009), é posśıvel que a mi-
neralização do material seja feita de forma lenta e as
emissões de CO2 por ninhos de formigas sejam redu-
zidas. Assim, colônias podem atuar como pontos de
emissão de CO2 ou como pontos de imobilização de
CO2.

OBJETIVOS

Este trabalho avalia o efeito de colônias de Acromyr-
mex balzani no aumento dos teores de nutrientes do
solo e no fluxo de CO2 emitidos por formigueiros e solo
controle. Testou - se as hipóteses de que formigueiros
atuam como fontes de nutrientes, MO e CO2, quando
comparados ao solo controle.

MATERIAL E MÉTODOS

A área do estudo compreende um bosque com 5.000 m2

dentro do campus da Universidade Federal de Sergipe
(UFS). A vegetação rasteira predominante é composta
por gramı́neas e espécies arbóres esparsas, com porte
de até 6 m.
Nesta área, foi determinada a densidade de formiguei-
ros adultos (¿ 15 cm de diâmetro do mont́ıculo) de A.
balzani, espécie muito comum na área de estudo, apre-
sentando ninhos pequenos com uma a duas câmaras de
fungo e lixo dispostas verticalmente ao longo de uma
profundidade de 20 a 120 cm (Poderoso et al., , 2009).
Foram selecionadas dez colônias de A. balzani, e outros
dez pontos a aproximadamente 2 m de distância da
influência de cada ninho, para servirem como pontos
controle.
Em cada colônia foi instalada uma câmara de PVC (=
19,5 cm; h = 21.5 cm; v = 6,5 L) na sáıda dos ninhos e
outra câmara em áreas de solo controle, para a captação
de CO2 num peŕıodo de 24h. Em cada câmara foram
instalados recipientes contendo 10 ml de solução alca-
lina (NaOH a 1 Mol) para captura do CO2emitido den-
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tro das câmaras (Sundaravalli & Paliwal, 2000). Du-
rante o processo foram medidos o pH e umidade do
solo e temperatura ambiente.
Após o peŕıodo de 24 h as amostras com solução al-
calina foram submetidas ao processo de titulação, para
obtenção dos valores de CO2 (g/m2) sequestrado. Após
o experimento de emissão, todos os formigueiros foram
medidos (área e volume). Formigueiros e pontos con-
trole foram escavados para coleta de amostras de solo
para analise do teor de matéria orgânica e nutrientes
(Ca, P, K e Mg). Esperava - se que quanto maior o
teor de matéria orgânica, maior seria a quantidade de
CO2 emitidas por formigueiros. Diferenças entre os tra-
tamentos (ninhos e solo controle) foram testadas por
meio de ANOVA e análise de contrastes.

RESULTADOS

Foram amostradas 206 colônias nos 5.000 m2 de área,
o que pode ser considerada uma densidade muito alta
para esta espécie. A alta densidade pode ser explicada
pela preferência de espécies de formigas cortadeiras em
nidificar em áreas abertas ou degradadas (Vasconcelos
e Cherrett 1995). Os teores de matéria orgânica e nu-
trientes foram maiores no solo dos formigueiros do que
nas áreas controle (ANOVA, F = 17.5, p ¡ 0.01). Para
alguns nutrientes como P e Ca, os valores encontrados
nos ninhos foram de 7 a 20 vezes superiores, respectiva-
mente. A temperatura e umidade do solo não diferiram
entre os tratamentos (p ¿ 0,05) o mesmo ocorrendo para
o pH. Como esperado, as emissões de CO2 dos ninhos
foram maiores do que no solo (F = 5.32; p = 0.03) e
também estiveram correlacionadas positivamente com
o teor de MO do solo (F = 7,07; p = 0.013). Solo
controle emitiu em média 0,47 ± 0,06 g/CO2/m2/dia,
ao passo que colonias de A. Balzani emitiram 0,52 ±
0,05 g/CO2/m2/dia. Considerando toda a área amos-
trada, a emissão anual de CO2 pelo solo foi de 839,5
kg/CO2/ano, sendo que colônias de A. Balzani contri-
buem com 4,5% desse total. Este estudo sugere que
a atividade da macrofauna do solo desempenha pa-
pel importante na contribuição das emissões anuais em
ecossistemas tropicais. Maiores teores de nutrientes em
formigueiros foram reportados em trabalhos anteriores
(Haines, 1978; Farji - Brener & Silva, 1995; Moutinho
et al., 2003; Sousa - Souto et al., ; 2008) entretanto,
nenhum estudo associou o teor de MO do solo com as
taxas de emissão de CO2. Fato curioso é que os teores
de MO nos ninhos foram, em média, 3,5 vezes maiores
do que no solo controle (350%), mas a emissão foi ape-
nas 10% superior. Esse fato pode indicar que: (1) A
maior emissão de CO2 se deve à respiração das formi-
gas no ninho e não à MO acumulada e/ou (2) A MO
acumulada se decompõe lentamente ou está imobilizada
dentro dos ninhos. Futuros estudos em laboratório, po-

dem ajudar a responder essas questões e permitir uma
melhor compreensão do papel de formigas cortadeiras
nos processos ecológicos.

CONCLUSÃO

Ninhos de A. balzani possuem maiores teores de nutri-
entes e MO do que o solo controle. A matéria orgânica
acumulada nos ninhos pode não ser o principal fator
para a alta emissão de CO2, quando comparado aos so-
los controle. Possivelmente, a respiração das operárias
e larvas dentro das colônias possa ser outro fator que
influencia as emissões. Além disso, a alta concentração
de nutrientes limitantes em áreas super adensadas po-
dem favorecer o crescimento da vegetação, alterando
o balanço de CO2 no ambiente. Formigas cortadeiras
atuam de forma significativa no balanço das emissões
de carbono.
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